


Nesta Edição da COmART
Setembro de 2012

 A COmART está de cara nova! A partir desse mês será mais uma página de conteúdo. 

 Os artigos serão divididos nas seguintes colunas: Arte Plural, um espaço para todo e qualquer tipo de arte, matéria de 

cultura; A Casa Caiu, uma coluna de opinião que irá colocar em pauta tanto questões atuais como passadas; Lente de 

Aumento, o cantinho de letras no qual grandes livros, autores e personagens se tornarão assunto; Virtualidades, coluna de 

tecnologia em diversos campos; e por final o espaço Quem Conta, onde você leitor poderá contribuir e publicar o seu 

trabalho. 

 Além disso, a capa está reformulada. A nova programação visual traz ao leitor uma ideia do que poderá encontrar no 

interior da publicação de uma forma mais simples, interessante e direta.

 Nesta edição, textos sobre a discussão de arte política e política da arte, a produção artística de Cindy Sherman, uma 

crítica à economia brasileira, uma análise do personagem Brás Cubas e uma resenha sobre a nova Polaroid.

 Estão todos convidados a conhecer a nova COmART.

 

Bolsistas Pró-Cultura - COART



Arte Plural 
A Política da Arte Política
por Tatiana Agra Gonçalves

“A arte faz política antes que os artistas o façam.”.
( )Jacques Rancière

 Ainda confundem as expressões “arte política” e 

“política da arte”. Apesar de  serem parecidas em termos de 

composição e de se cruzarem em suas trajetórias sendo possível 

traçar proximidades, seus conceitos são diferentes podendo-se 

também afastá-las em seus estudos.

 Define-se a arte política como aquela que busca por um 

fazer político, na qual o objetivo é a crítica ou defesa de alguma 

ideologia. A política da arte é aquela que define os modos pelos 

quais a arte deve e pode ser praticada. É a política do fazer arte.

 Segundo Rancière, autor sobre o tema, existem três 

tipos de manifestações de política da arte. A primeira é a arte 

pública, feita fora dos limites da galeria. Essa arte vem sendo 

demonstrada por meio de modificações de lugares de abandono 

social e de violência. Nesse caso, podemos definir essa forma de 

política da arte como também arte política, já que busca uma 

mudança social e faz uma crítica ao que nela está presente. 

Tomemos como exemplo a instalação do artista plástico carioca 

Guga Ferraz chamada “Cidade Dormitório”, na qual uma beliche 

de oito andares colocada na rua podia ser utilizada por qualquer 

um que quisesse, como sem-tetos e trabalhadores. O trabalho faz 

uma clara referência aos problemas de moradia pelos quais o 

povo brasileiro passa. Foi instalado na parede exterior da galeria 

Gentil Carioca em 2007.

 Partindo para a segunda manifestação de política da 

arte, temos a arte feita para o interior de um museu. Rancière cita 

como exemplo as exposições de fotografias de diferentes caixas 

d'água, construções industriais do casal Bernd e Hilla Becher. É a 

exposição exterior invadindo o espaço interior do sistema de 

arte.

 Por fim, como terceira manifestação, a arte feita como 

transição entre exterior e interior do museu, onde podemos 

exemplificar com trabalhos de artistas feitos em vídeo. O artista 

plástico Tunga possui uma instalação, chamada “Ao”, onde é 

passado um vídeo no qual a câmera percorre o interior de um 

túnel e sempre volta ao início do percurso fazendo com que o 

túnel deixe de possuir entrada e saída.

 Fica claro que um fator importante da política da arte é 

o lugar, o espaço onde essa arte será realizada. Percebe-se que 

antes dessa arte se definir pelo que busca e luta ela se define pelo 

modo como se configura, como sua montagem será feita, como 

a política da arte irá se realizar sobre ela. A arte passa por uma 

política da arte antes de criar sua própria forma de politizar para 

que possa se definir como arte, definir seus meios de produção, 

como será realizada e para que finalidade será realizada. Uma 

arte política que luta contra política da arte é como uma arte 

desestetizada, onde não há solução, não há forma de se lutar 

contra. Onde a luta contra, no fim das contas, a tornará parte 

desse meio.



Um Personagem para Cada Click
por Amanda Mendes

 

  Não é exclusividade da arte contemporânea se 

estabelecer a partir do que é novo ou original. Ela se qualifica, 

sobretudo, da liberdade desempenhada pelo artista de criar 

diversas propostas para seus trabalhos.  Obras sem delimitações 

religiosas ou políticas, criativas, instigantes, fomentam um 

arsenal de reflexões a respeito da arte e seu papel na sociedade.

Pioneira entre artistas femininas, fotógrafa, diretora, modelo de 

suas próprias fotografias, a norte-americana Cindy Sherman 

desperta o interesse de muitos e promete ser, segundo previsões, 

comparada a  Andy Warhol. Empreendedora, aspira através de 

seus autorretratos conceituais e/ou fotografias temáticas 

envolver o espectador em suas narrativas. Tudo em um misto do 

que é ficção e performance.

Cindy utiliza recursos cinematográficos como cenários e 

figurinos. Além de ser a protagonista de suas próprias fotos, um 

fato que deixa os admiradores de seu trabalho impressionados é 

que ela trabalha sozinha - faz desde cabelo e maquiagem a 

iluminação. Ela explora a imaginação, seus personagens são 

palhaços, papéis estereotipados femininos, como clássicos de 

filmes hollywoodianos. Há mulheres de diversos tipos: deusas, 

santas, celebridades. As exposições são geralmente de fotografias 

gigantescas, que chegam a ocupar toda uma parede. 

Em meados dos anos 1970, iniciou uma série destacável que até 

hoje evoca questionamentos: a chamada Untitled Film Stills, na 

qual estão inseridas 69 fotografias. Sua intenção foi a de 

documentar o quotidiano de uma atriz anônima nas mais 

diversas poses. Para alguns, chamou atenção com relação à 

objetificação da figura feminina, para outros, exaltou tendências 

ao feminismo enquanto este se encontrava em crescimento. 

Muitas das fotos foram produzidas no seu próprio apartamento. 

Anos mais tarde sua produção fotográfica expandiu-se para o 

exterior das casas, locou a cidade.

Atualmente sua obra volta-se a fazer paródias de grandes 

pintores, de situações inesperadas envolvendo famosos. Cindy 

Sheman mostra que o segredo do sucesso é se mostrar 

inquietante, audacioso, que há formas de não se adaptar ao 

mercado, e sim, fazer com que ele se adeque ao seu trabalho, ao 

tempo de produção de cada artista. O importante é fazer da arte 

instrumento de questionamentos, provação. 

Vale à pena conferir o trabalho dessa artista!



A Casa Caiu! 
Dia de Faxina

por Mariana Vilanova

 A Jornada Mundial da Juventude em 2013, a Copa do 

Mundo em 2014 e as Olimpíadas em 2016. A partir do ano que 

vem o Brasil será cede de, pelo menos, três dos eventos mais 

importantes do mundo. O JMJ, como é chamado, é um 

encontro de jovens que acontece em âmbito diocesano, 

celebrada no Domingo de Ramos e com intervalos que podem 

variar entre dois e três anos, conforme são feitos os grandes 

encontros internacionais. A Copa do Mundo é um campeonato 

mundial de futebol masculino que acontece de quatro em quatro 

anos e é organizado pela FIFA. Por último, mas não menos 

importante, as Olimpíadas que são também um torneio 

realizado de quatro em quatro anos com atletas de quase todos 

os países, disputando inúmeras modalidades do esporte. 

 O grande problema é que o valor investido em cada 

projeto poderia fazer do slogan do Brasil uma verdade; Brasil, 

país rico é um país sem pobreza. Só para a copa do mundo foi 

orçado, inicialmente, 25,9 bilhões de reais, que já foi reajustado 

e com certeza será de novo. Questiono: se essa quantia tivesse 

que ser usada para a reforma de um hospital, construção de 

universidades ou reforma de escolas, seria tão fácil de tê-la? 

Todos os valores que vejo na TV, na internet e nos jornais me 

levam a esse questionamento, já que tivemos, a pouco tempo, 

mais de 75% das universidades públicas do país em greve. E esse 

custo é só da copa do mundo. Literalmente, uma economia para 

inglês ver.

 Como consequência, fazemos parte do país que, 

futuramente, receberá os maiores eventos do mundo, mas para 

sua população a economia é tapa buraco. Não dá para negar que 

nossa economia vem crescendo e a ressonância do Brasil no 

quadro internacional é muito boa, mas de que vale tudo isso se 

não investimos o mínimo na educação?! A manutenção do Brasil 

depende de um mínimo de investimento necessário em 

educação, não em copas e olimpíadas. Deveríamos nos atentar a 

todas as greves que veem assolando o país. São as universidades, 

os policiais rodoviários e outros servidores. Será que 25,9 

bilhões de reais ajudariam a resolver algum desses problemas? 

 Portanto, compreendo que as prioridades do Brasil 

realmente não têm mudado tanto quanto previsto. Será que é 

realmente mais importante ter uma Copa do Mundo, um JMJ 

ou uma Olimpíada do que uma educação de qualidade ou um 

sistema de saúde que funcione? 



Lente de Aumento
Uma visão do Personagem de “Memórias 

Póstumas de Brás Cubas”.
por Jéssica Pedrosa

 No livro “Memórias Póstumas de Brás Cubas”, tem 

um fato muito interessante, pois o narrador se auto-intitula 

como um defunto autor, já que virou autor depois de sua 

morte. Brás Cubas começa contando a sua história, do fim e 

não do começo, como tradicionalmente. No livro os fatos são 

relatados de acordo com a consciência ou a memória do autor. 

Ao relatar sua história Brás não está vivo, então a história é 

exposta de forma irônica, do que acontecia na elite carioca 

daquela época, sem se importar com o que os leitores vão 

pensar, tornando a narrativa bem peculiar.

 Brás Cubas era uma pessoa narcisista, só pensava em 

satisfazer seus próprios desejos. Quando era criança, tudo o 

que fazia de errado era acobertado pelo pai. Ele era muito 

mimado, fazia de seu escravo, um brinquedo. Na escola era o 

amigo de traquinagem de Quincas Borba. 

 Na história, Brás Cubas tem dois romances, um com 

Marcela, a prostituta que o amou por 'quinze meses e cem 

contos de réis', e outro com Virgilia, filha do Conselheiro 

Dutra, essa sim o amou verdadeiramente, porém se casou com 

Lobo Neves, que roubou a candidatura de Brás, por interesse. 

O amor dos dois era tão grande que eles viraram amantes, Brás 

propôs que os dois fugissem e vivessem a vida deles em outro 

lugar, mas Virgília pensa no marido que a ama e na família e 

sugere uma casinha só deles, metida no mato e longe de tudo. 

E assim, tudo se resolvido. Os dois se separam quando Lobo 

Neves é nomeado presidente pela segunda vez, viajando para 

o interior do país com a sua esposa. Brás procura distrair-se e 

esquecer a separação. 

 A irmã Sabina, que vinha procurando “arranjar” um 

casamento para Brás, volta a insistir em seu objetivo. A 

candidata, uma moça prendada, chamava-se Nhá-Loló. 

Mesmo sem entusiasmo, Brás aparenta interesse pela 

pretendente, mas Nhá-Loló vem a falecer durante uma 

epidemia.

 Mais por distração do que por idealismo, Brás faz-se 

deputado e, na assembléia, vem a encontrar-se com Lobo 

Neves, que havia voltado da província. Encontra-se também 

com Virgília, que não tinha a beleza antiga que o havia atraído. 

Assim, por desinteresse recíproco, chegam ao fim os amores 

entre Brás e Virgília.

 Daí pra frente, Brás se junta a Quincas na prática da 

filosofia Humanista. Cria um jornal que rapidamente morre. 

Nos últimos dias, vê Quincas morrer por loucura

 Ao fim, Brás Cubas se vangloria por não ter tido um 

pão comprado com o suor de seu trabalho e não ter dado 

continuidade à humanidade.    

 Machado de Assis, mostra com esse livro a elite 

carioca do século XIX e um pouco da literatura impressionista.



Virtualidades
A Nova Polaroid
por Vitor Paladini

 Desde os tempos Louis Daguerre muita coisa mudou, o 

homem considerado uns dos pais da fotografia se surpreenderia 

com a evolução de sua ideia. Positivos e negativos se 

virtualizaram, as escassas 36 poses se multiplicaram 

exponencialmente e a fotografia se globalizou e popularizou de 

tal forma que em média 250 milhões de fotos são enviadas 

diariamente através do Facebook. Um número de tamanha 

magnitude só pode ser alcançado através da digitalização da 

fotografia. Que em contrapartida culminou na redução daqueles 

albuns físicos descompromissados, revelados em lojinhas de 

bairro ou instantaneamente nos filmes Polaroid.

 O que de certa forma é uma perda triste, ainda que a 

adaptação a novas tecnologias tenha criado uma verdadeira 

rede mundial de álbuns compartilhados, muitas experiências 

fotográficas não podem ser substituídas. Como encontrar uma 

foto a muito tempo perdida dentro do armário, ou passar a 

tarde folheando álbuns que ajudem a decidir de que lado da 

família foram herdadas mais características. A própria 

experiência da fotografia analógica foi se tornando cada vez 

mais transparente, o suspense de saber se o número de poses iria 

ser suficiente ou se a foto ficaria boa foi trocado pela expectativa 

de popularidade de um álbum digital.

 E assim como as pequenas lojas de revelação e os 

entusiastas da fotografia analógica, a própria Polaroid 

Corporation - que reinou absoluta no mercado de fotografias 

instantâneas, após uma vitória judicial contra a Kodak na década 

de 1980 - sofreu com o advento das câmeras digitais. A lentidão 

da adaptação da empresa à era digital culminou em processos de 

falência, no abandono da produção de câmeras instantâneas em 

2007 e ao fim da venda dos filmes Polaroid em 2009. Não 

obstante, neste mesmo ano a empresa lançou sua primeira 

câmera digital com impressor fotográfico integrado, a CZA-

05300B PoGo. Predecessora do projeto mais recente -e de nome 

mais simples- da empresa, a Polaroid Z2300.

 A Z2300 promete cumprir com eficiência o papel de 

uma câmera fotográfica compacta. Contando com um visor de 3 

polegadas, captura de imagens em até 10 megapixels de 

resolução e função filmadora, a nova aposta da Polaroid 

reinventa a fotografia instantânea ao imprimir suas fotos  sem 

utilizar tinta. Todo processo acontece graças a tecnologia 

ZINK/Zero Ink dos seus papéis fotográficos, que são preenchidos 

com cristais de pigmento, que reagem ao emissor de calor da 

câmera. Criando, desta forma, impressões de 2 por 3 polegadas 

em menos de um minuto - que não precisam ser sacudidas para 

secar.

 Disponível pra pré-venda na loja virtual da marca, a 

câmera, que não tem previsão de chegada ao Brasil, será lançada 

oficialmente no dia 15 de Agosto custando aproximadamente 

160 dólares. E quem sabe, a partir desta data, a fotografia virtual 

finalmente se renda a um mundo mais material.



“Quem conta?” Geralmente
 vai ser você. 

Nosso objetivo com essa coluna é trazer 
de fora as experiências e vivências de cada 
pessoa que se propuser a colaborar com 

essa publicação. 
Queremos conhecer outras pessoas, 

ou apenas  reconhecê-las. 
Para enviar seu artigo, conto, poema, estudo,

 carta, trabalho envie um email para 
contato.comart@gmail.com e 

veja nossas normas no 
www.comartonline.wordpress.com.
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